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			Era uma tarde de sábado...


			Após aquela tarde, os dias jamais seriam os mesmos.


			Enquanto os meninos corriam, com muito alarido, em um jogo de futebol, da varanda do pátio do colégio, Padre T.B., ao lado de Irmã Aline, conversavam animadamente, falando sobre cada um dos meninos...


			Os pequenos jogadores nunca haveriam de imaginar que, naquele momento, o destino de suas vidas estava sendo traçado...


			Finda a partida, com os corpos suados e felizes, todos se acertavam em volta de uma mesa farta de guloseimas, sucos e frutas...


			Batendo com um talher em um copo, Padre T.B., com forte sotaque americano, pediu silêncio e a atenção de todos, para assistirem um pequeno filme, que mostrava imagens de um verdadeiro paraíso, para aqueles meninos interioranos, ávidos por novidades como aquelas: diversas quadras de  esportes, piscinas, bosques e tantos meninos, com muita alegria, a povoar todos aqueles espaços...


			Era um verdadeiro clube! 


			Um parque de diversões para as nossas fantasias...


			Estávamos todos maravilhados com tudo aquilo, mas, sem saber ainda, do que se tratava...


			Foi quando Padre T.B. leu em uma folha, a relação de alguns nomes, dentre eles, o meu, dizendo: amanhã, após a missa, quero ter uma conversa com os seus pais...


			Sim... após aquela conversa, nossas vidas jamais seriam as mesmas...


			Sim... eu não escolhi! Eu fui um dos escolhidos. 


			INTROIBO AD ALTARE DEI...


			AD DEUM QUI LAETIFICAT JUVENTUTEM MEAM.


		




		

			
Primeiro movimento


		




		

			Personagem 01:


			Só pode ser por isso...


			As ovelhas passaram, e com elas, passaram outros rebanhos também.


			Mas não foi só por isso... Eu também me entreguei...


			Mas não sabia que eu era tão fraco... E naquele momento eu precisava ser forte...


			Mas eu tinha sede... Eu tinha vontade de ser feliz...


			E foi aí que eu fui absorvido pela liturgia das arcadas, pelo arranjo dos cantos, pelas flores coloridas, pela luz das velas, por tudo isso... Foi assim que eu fui absorvido;


			Mas eu ainda não sabia que a vida não era feita só de torres majestosas e naves coloridas...


			Eu ainda não sabia que embaixo das catedrais havia um labirinto que também era cheio de abóbadas, cheio de hinos e liturgia...


			Ninguém me havia falado dos labirintos...


			Ninguém me falou que as catedrais eram povoadas de fetos, angústia, desespero e morte...


			Mas eu descobri todo esse universo...


			Eu só conseguia ver as torres...


			Eu cantava alto demais, e assim eu nunca pude ouvir as pessoas... Eu não conseguia ouvir outro canto que não fosse o meu... Assim eu conseguia não ver outros rituais que se desenvolviam a meu lado...


			Assim eu conseguia enganar a mim mesmo, sem sentir-me tentado a mastigar, a absorver e amar os fetos que viviam junto a mim... Mas eu já sei... Eu já sei de tudo...


			Queriam fazer de mim um bastardo...


			Me geraram no ventre de uma mãe sem nome... Me amamentaram com hinos sacros e uva... Me purificaram com o tilintar de turíbulos de prata...


			Eles conseguiram realizar toda a mística...


			Eles conseguiram...


			E aqui estou... Um bastardo...


			Um feto vivo, profanado e esquecido que habita as entranhas das catedrais...


			E aqui estou... O filho de um grande amor...


			O filho do ventre santo de uma mãe sem nome... De uma mãe maldita...


			Mas ainda haverá outras vítimas...


			Muitos ainda caminharão pelos caminhos que eu caminhei, porque a catedral precisa estar sempre cheia de vida... Cheia de cantos, 


			Mãe maldita...


			Porque logo eu tinha de ser o escolhido para habitar as suas sombras?


			Você deve estar sempre em alegria e júbilo...


			Não é pra menos... Ser fértil a essa altura dos acontecimentos... 


			E o Pai deve estar também flutuando sobre suas realizações...


			E também não é pra menos... Ser pai outra vez... Conseguir mais uma vez gerar um filho em suas entranhas...


			Mas ninguém me disse nada, e sozinho, eu nunca iria descobrir que atrás da catedral havia um jardim...


			Que atrás da catedral havia um outro mundo...


			Que havia um outro mundo...


			Personagem 02:


			(Que apenas agora surge por entre as “armações” do palco)


			Mas eu já sabia de tudo... Porque eu sou mais velho que os anos, que as torres e catedrais... Eu sempre soube que eu era mais que um simples corpo, porque eu sentia o sol dentro de mim...


			Eu sempre soube que havia jardins, porque meu corpo é flores...


			Tudo isso eu sempre soube, porque um dia eu perguntei a mim mesmo por que e para quem é que eu vivia...


			Personagem 01:


			E a resposta?


			Personagem 02:


			Eu também sei construir catedrais...


			Personagem 01:


			Você sabe fazer vitrais coloridos... Cheios de vida e de estrelinhas?


			Personagem 02:


			Eu não sei fazer vitrais coloridos... Mas sei admirá-los... E meus olhos sabem dar vida aos vitrais.


			Personagem 01:


			Você sabe santificar o vinho e transubstanciar o pão?


			Personagem 02:


			Não... E nem preciso; Eu sei plantar a uva, cultivar o trigo e fazer o pão – e isso me basta. A minha preocupação é viver o momento; é dar tudo de mim a cada momento. Eu não saberia nunca viver de fé nem de esperança.


			Personagem 01:


			Mas você sabe construir catedrais... E não se constroem catedrais com momentos apenas...


			Personagem 02:


			É... Você sofre muito... Você ainda não percebeu que a vida que temos nada mais é que um punhado de momentos e que os momentos são mais importantes que as catedrais...


			Mas a minha certeza me confunde e a sua fragilidade me embaraça... 


			Às vezes eu penso que estou sabendo das coisas... E pra dizer a verdade, o seu jeito de ser me embaraça...


			Quando olho pra você, sinto que fica no ar alguma coisa que eu não consigo perceber...


			Eu quero me confessar... Eu estou com medo;


			Você me faz sentir um forte-fraco...


			Você me faz sentir que eu estou me omitindo...


			Tudo é estranho... Eu estou sentindo um grito parado dentro de mim...


			Talvez seja porque eu não entenda nada daquilo que você diz... E isso me envolve...


			Eu estou sentindo uma vontade de cantar... De beijar seus lábios... De lamber seus dentes...


			Personagem 01:


			Mas você disse que sabia de tudo...


			Personagem 02:


			Sim... De quase tudo... Eu sei tudo de quase tudo...


			Eu já passei pela noite... E fui além das trevas...


			E em vida, eu fui além da morte...


			Eu conheço o amor... Mas também já sofri o desamor...


			E o desamor é eterno e infinito como o amor mais puro.


			E é por isso que agora eu estou sentindo medo...


			Eu estou sentindo uma vontade de sentir seu corpo... De descobrir a sua pessoa em 


			Sua forma mais primitiva e selvagem... De viver em seus sonhos e dividir comigo os seus sofrimentos... 


			Eu estou sentindo uma vontade de sorrir...


			Personagem 01:


			É... A catedral é bem maior do que eu imaginava...


			Na minha catedral havia um senhor que era elástico... Era uma sentinela que vivia cuidando das portas, das frestas e dos vitrais...


			Ele estava cercado de estátuas que viviam a entoar cânticos em seu louvor;


			Quando o canto parava, o senhor tocava os sinos ordenando um novo culto...


			Então, todas as estátuas se curvavam, fazendo em uma só voz, uma promessa de amor eterno ao senhor das torres, das frestas, ao senhor das catedrais coloridas...


			Ele era um sentinela...


			Mas as frestas eram muitas... E por elas o nosso canto saiu... E muitas estátuas saíram... E eu também saí...


			E foi assim que eu soube que atrás da catedral havia jardins...
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